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  ELEITORES DO CONCELHO DE BARCELOS:   
Amanhã, Domingo, todos devem concorrer ds urnas, votando rios Deputados propostos por SALAZAR, por êsse Homem 

que, com a sua habti diplomacia, livrou Portugal de ser destruido e doa seus filhos serem ceifados pela metralha do 
terrível Invasor!. 

Devemos, pois, ser gratos para com SALAZARI 
Não falteis ao cumprimento do vosso Dever... Votai, que.votals pela gente de bem. que deseja engrandecer, ainda 

mais, o 1w perto Português. 
As eleições realizam-se em todas as /regueslas do nosso concelho, nos lugares do costume. Se alguem vos pedir para 

não irdes d urna, prendeS-o, por que deve ser considerado traidor d Patria e querer um governo russô filo e.. 
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Todos por um, e um por 
todos!—seria esta a legen-
da que devia, desde o 28 
de Maio, ter ligado os na-
cionalistas, sem inquirirse 
era azul e vermelho ou 
azul e branco, se tinha si-
do franqista, progressis-
ta, dissidente ou regenera-
dor, o seu companheiro do 
lado, d'esde o momento 
que ele fosse um homem 
de bem, que pinha lealmen-
te enfileirar-se, guiado pe-
la sua consciencia, tudo 
arriscando por uma tam 
problematica recompensa. 
Convencidos de que esta 

é a unica política leal e 
oportuna que se deve ado-
tar, n.o pôde haver hesi-
tações em a aconselhar 
sem outros intuitos que 
não fossem aqueles que de-
rivam do patriotismo e de-
dicação a uma causa que 
sim bolisa a Ordem e a Jus-
tiça, alicerces indispensa. 
veis para garantir o futu-
ro da nossa nacionalidade. 
Crodte estamos de que 

assim interpretamos o sen 

1VNIlJ %1WtIttI: 
Receber uma carta dum antigo aluno, é- me, sempre, agradável; e, quando essa 

carta solicita ao destinatário um conselho sObro a atitude a tomar em momentos crí-
ticos, mais agradavel me é o facto, por me permitir, de novo, ensinar o que ha de 
rndis precioso no mundo: perseverar-se dos maus exemplos. 

O seu problema é o de muitos rapazes de hoje, ainda não amadurecidos pela 
experiência, nem suficientemente conhecedores dos factos históricõs para poder ex-
trair deles, ensinamentos sociológicos. 

Eféctivamente, como V., muitos rapazes de hoje, inquietos de espírito, não sa-
bem qual a atitude a tomar no momento político que passa; mas, enquanto uns se 
lançam ás cegas, para dar rumo, levados por iluõo generosas, pelo sonho da liberda-
de, pela ambição do paraíso da oposição, V. resolveu consultar-me. Creio que fez bem. 

Primeiro, meu caro, temos a realidade que é a Pátria. Esta, é intangível. Mas 
é um organismo social, com determinadas necessidades, como as relações com outros 
povos, e a de se alimentar, material e espiritualmente. 

As relações com os outros povoe podem ser pacificas—diplomáticas e comer-
ciais—e hosti; ora, neste caso, ha necessidade de cada pátria possuír um organismo 
especial e próprio, característico, com funções de ataque e defeza, constituído por 
corpos regulares de tropas, o que se c.hama o Exército. Tudo o que seja ataque ao 
Exército, redução actual da sua função, anti-militarismo, em suma, é anti-patriotis-
mo, pois tende a enfraquecer a Pátria. 

A necessidade de se alimentar, como disse, pode ser material e espiritual. 
Materialmente, a Pátria alimenta-se, já pela alimentação real dos seus compo-

nentes, jà pela realização de obras materiais, que lhe doem vida e fOrça. 
Temos, pois, que lia necessidade de desenvolver a produção de alimentos, e de 

promover a construção de obras materiais, desde a edificação de casas a preços popu-
lares até à abertura de estradas; desde a produção de energia, até ao apetrechamen-
to de portos; desde a higienização urbana e rural, até ai levantamento de edifícios 
públicos; desde o desenvolvimento agrícola à ampliação das frotas de pesca. Ora, se is-
to se faz com a ajuda de Deus, tambem se faz com acção concertada de dirigentes ou 
patrões e dirigidos ou operários, em suma, com a acção concertada de trabalhadores. 
Mas, essa acção tem de ser concentrada, harmónica, orientada, e não feita a capricho 
arbitrário de cada um, desorientada mente. Daí, a necessidade de se agruparem os ho-
mens segundo as suas profissões, formando corporações Tudo o que seja combater o 
corporativismo é enfraquecer a Pátria, é perturbar a sua função produtora de rique-
za e de abastança. Porque, meu Amigo, essa abastança não vem das leis, mas do tra-
balho. E não é pela expoliagão dos bens duma classe ou duas, como o Clero, os Capi-

talistas, os Proprietários, que a situação geral melho-
ra, econômicamente. Mas, tambem não melhora pela 
exploração duns pelos outros, senão pelo desapareci-
mento da ambição e da avareza, vícios que eivam parte 
da nossa grei. 

Espiritualmente, a Patria alimenta-se pela Cultura. 
Ninguem sabe, ao certo, o que é Cultura, mas todos 

compreendem o significado do termo. 
Há, pois, necessidade de escolas, onde se aprenda a 

ler, escrever e contar, instrumentos de cultura. Depois, 
ha necessidade de escolas 
onde se prepare para a vi 
da, fomentando a educa-
ção, aproveitando as apti-
dões, desenvolvendo as ca-
pacidades, de modo que o 
nível mental seja,cada vez, 
mais alto. 
A educação obtem-se pe-

lo conhecimento, tão pro-
fundo quanto possível, da 
língua e da história nacio-
nais, da moral que t e m 
orientado a vida da nação, 
das tradições, usos e costu-
mes nacionais,em suma, da 
païsagom social, no pre-
sente e no passado. 
As aptidões aproveitam-

-se pelo seu exercioio,orien-
tado, de modo a permitir o 
pleno rendimento das acti-
vidades em que se trans-

lCont1n's 1L p*gI,fl&i 

DA. JOSÉ JULIO VIEIRA RAMOS 
Na p r o x i ma 

quarta-feira, dia 
21, faz 5 anos que 
faleceu o nosso 
ilustre conterra-
neo, Sur. Dr. Jo-
sé Julio Vieira 
Ramos, que foi 
prestimoso Pre-
sidente do nosso 
Municipio, vigo-
roso Deputado da 
Nação, talentoso 
A d vogado  nos 
auditorios desta 
comarca e Nota-
rio consciencioso 
e probo. 

B a r o o 1 o a—a 
sua e nossa Ter-
ra—muito lhe de-
ve, sendo de jup-
tiça que a Ex. 
Camara m ando 
colocar uma placa com o nome do prestantissimo bar-
celense no Largo da Calçada, como foi deliberado, por-
peotuando-se, assim, a mamona dum Filho ilustre que 
tanto trabalhou o engrandeceu a Rainha do Cavado. 

Aos nossos leitores, rogamos uma sentida prece pela 
alma dêsse saudoso extinto. 

A VERDADEIRA 
0HIliNT AO 

tir quasi geral dos nacio-
nalistas. 
Houve alguem, é certo, 

q u e por leviandade ou 
inexperiencia politica, dis-
cordou d'este modo de vêr; 
mas se é para lastimar tal 
incidente, tambem a ele 
se deve os protestos que 
provocou e que serviram 
de pedra de toque para se 
conhecer a opinião publi-
ca sobre o caso. 

Hoje, como então, preci-
samos,estejamos d'isso con-
vencidos, d'uma completa 
união entre todos os ele-
mentos nacionalistas. 

N ã o haja discussões. 
Frente a frente ao inimigo 
que nos fere não haja pre-
cedencias do direitos. Nes-
ta altura toda a divisão de 
esforços seria inepta e an-
ti-patriotica d'esde que se 
trata, acima de tudo, d 
restituir á Patria o brilho 
de suas tradições, á nação 
a sua unidade, e a todos 
nós a paz de que tanto pre-
cisamos. Guarde cada um 
em sua consciencia o cul-
to dos seus priucipios. 

Um por todos e todos 
por um,amanhã, 18 do cor-
rente, assim deve ser, com-
batendo contra os direitos 
espesinhados, impondo o 
respeito pela Fé, rovindi-
cando mais uma vez as ga-
rantias da Justiça, da Or-
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dom e da Liberdade. 
Não isômos um bando de 

escravos, como os da de-
mocracia julgam; sômos a 
maioria dos filhos d'esta 
Patria que aos n o e e o e 
maiores deve um passado 
que ainda hoje fulge na 
História do mundo e o in 
inexeedivel brilho. E' pre-
ciso que d'isto se não es-
queçam os senhores da de. 
mooraola,que a quando do 5 
de Outubro, não quizeram 
valorisar um povo, mas 
adquirir um feudo. 

F'. C. 

Crimes eleitorals 
cAqueles que por meio de 

noticias falsas, boatos celunio-
aos, promessas, devidas ou 
quaisquer outros artificios frau-
dulentos, surpreenderem ou 
desviarem votos, determinarem 
ou tentarem determin'r um ou 
meis eleitores a ABSTER SE 
de votar.. • incorrerão na pa-
na de três meses de prisão cor. 
reccional. 
Se o delinquente for runcio-

nario público, incorrerá, alem 
da pena de prisão prescrita 
neste artigo, na suspensão de 
direitos politicos por e i o e o 
anos e demissão do cargo. 
O que & i fios não é inventado. 
E' iimPlesmenle a doutrina 

do art.° 150 e sou paragrafo da 
Lei de 3 de Julho de 1915.. 

—o -s-. *~ ,, -

ESCOLA  EM PALME 
A freguesia de Palme, desta CQQ• 

celbo, 6 muito populosa, e necessi-
ta que o Governo do listado Novo 
—pelo Minisierio da liutruçio—Ihe 
com mais carinho para as crianças 
em idade escolar, e que não fre-
quentam a Escola por falta de lu. 
gare,. 

1' de justiça que, naquela impor-
taste freguesia, funcionem duas 
Recola., sendo uma para o sexo 
masculina e, outra, para o femini-
no. Para este assueto chamamos a 
atenção de Ex.' Director Escolar 
do Distrito de Braga. 

José Pereira & silhos 
Projectos, CocsstrsiçÕ. 

Gerais • Parcial. 

Carpintaria e Marcenaria 
Campo 5 de Oatubro, 28 e29 

BARCELOS 

INTRA-MUROS  
juiz, de so,nkr.i 

No proximo dia 23 do cor-
rente fazia 80 anos d'idade, 
se fosse vivo, o nosso sau-
do.o conterraneo Dr. José 
Julio Vieira Ramo., a cuja 
individualidade, como pre.i. 
dente da Camara, Barcelo., 
deve': A ampliação completa 
do iumptuo.o edificio do. 
Paço. do Concelho,—A res-
tauração do Pelourinho,-0 
Inicio do jardim do Passeio 
das Obras—O plano de ada-
ptação do Pelado do. Con-
de. de Barcelos a Museu Mu-
nicipal,—Ã canalisação das 
gua.,—A luz elactrica,—À 

abertura de diferente, estra-
das municipais e grandes 
reparos • reformas de outras 
e ainda uma notavel repara-
ção da Igreja de Abade do 
Neiva, coasiderada Monu-
mento Nacional. 
Como nunca esqueceu o 

engrandecimento da sua e 
fosca torra—a Rainha d. CavaS 
do—promoveu e organísou 
duas interessantea Exposi-
ções Pecuarine Agricola. e 
Industria.. (1903 e 1904) que 
foram multo admiradas e 
concorridas. 
Como recordar é viver, abi 

fica uma pequena resenha 
do que esto grande barco-
lense fez, para que a nossa 
linda terra se tornasse mais 
importante e digna de ser 
vista. Z. 

Medicamento contra a 

EMBRIAGUEZ 
Pode ser dado sem o 

doente saber. 
Preo-30800 

Pedidos à Farmacia da Ponte 
RÉGUA 

De-vem os Grêmios acabar? 
Com o pedido de publi-

cação, recebemos o escla-
recimento que segue, ao 
qual, gostosamente, damos 
publicidade 

No momento em que a Or-
ganização Corporativa, é tão ru-
de quanto inconsistentemente 
atacada por aqueles que visam 
destruí-Ia com a enganosa mi-
ragem de fazer surgir um sis-
tema que ninguém sabe muito 
bem o que venha a ser, não 
pode a Organização Corporati-
va da Agricultura, pela voz dos 
seus Grêmios da Lavoura, nos 
quais se engloba a maior e me-
lhor fracção dos produtores na-
cionais, deixar de vir á liça 
respondendo aos ataque sono-
ros, mas não documentados, de 
todos quantos pretendem lan-
çar no espírito público a con-
fuzão e o descrédito com fins 
ocultos a atingir. 
Longe de qualquer sectaris-

mo político, longe de agrupa-
mentos ou partidos, represen-
tam, os Grémios da Lavoura a 
classe mais sacrificada da Na-
ção nos duros tempos que atra-
vessamos. 
Representam as centenas de 

milhar de produtores que se 
contentaram com o parco pão 
nosso de cada dia, em troca do 
magnífico esfôrço dispendido 
ao dar o seu valioso contributo 
para alimentar e vestir a popu-
lação portuguesa, durante o lar-
go e agudo período da guerra 
selvagem que avassalou o 
mundo. 
Representam, enfim, aqueles 

que viram, com lagrimas nos 
olhos, as suas matas devastadas 
para que o Pais pudesse viver 
e até para que a tantos « críti-
cos» não faltasse o luxo de uma 
viagem em primeira classe nos 
com bóios portugueses. 
Essa classe verdadeiramente 

produtora, e uma das que não 
teve ocasião de enriquecer por-
que os seus gados, os cereais 
arrancados á terra safra que 
cultiva e quási todos os produ-
tos saídos do seu esfôrço cria-
dor se encontravam e encon-
tram requisitados, é aquela que, 
disciplinada e conscientemente, 
vem gritar bem alto a sua opo-
sição a todos quantos bolsam 
ódio contra a Organização Cor-
porativa que é o seu orgulho, 
a sua maior esperan;a no futu-
ro, e foi a sua quà.si única de-
fesa durante estes anos. 

DEVEM OS GRÉMIOS 
ACABAR? 

Interrogação tendenciosa tra-
zida a público á qual afirmati-
vamente respondem os que tal-
vez tivessem tido ocasião de 
encontrar a Organização a bar-
rar-lhes o caminho, que dese-
jariam fácil, de certas opera-
ções especuladoras visionadas 
por clientes seus ou urdidas 
por conta e risco próprios. 

Para esses, sim; os Grémios 
deveriam acabar, porque foram, 
são ainda e hão-de continuar a 
ser, com a graça de Deus, a 
barreira intransponível que de-
dicada e intransigentemente de-
fende os sagrados interêsses e 
direitos dos seus agremiados, 
contra todos quantos levam a 
sua ganância e absoluta ausência 
de escrúpulos ao ponto extrê-
mo de ensacar e vistosamente 
rotular certos produtos como 
adubo milagroso para o lavra-
dor deitar á terra que há-de 
produzir, como suprema ironia, 
o pão que vai servir ainda pa-
ra os sustentar. 
Contra esses; contra todos os 

«oportunistas» essa fauna da-
ninha que aproveitou o período 
doloroso da guerra para sorver 
o esfôrço produtor da Nação, 
se levantam os Grémios da La-
voura do Distrito de Braga, cer-
tos de serem acompanhados 
por todos os Grémios da La-
voura de Portugal, para afir-
mar: 
Não: A Organização Corpo-

rativa da Agricultura não deve, 
não pode acabar, e não acaba-
rá porque o lavrador português 
precisa que ela subsista e se 
engrandeça de cada vez mais. 

Foi ela que, sempre atenta 
aos interesses dos produtores, 

poude representar junto dos 
poderes constituídos, como an-
tes não sucedia, com firmeza e 
liberdade, a sua razão e justiça. 

Foi ela que, sempre vigilan-
te contra o inimigo; atenta aos 
direitos dos seus agremiados, 
lhes garantiu, dentro da medi-
da que o contingente período 
de guerra autorizava, e sem 
quaisquer intuitos comerciais, o 
fornecimento a preços regula-
res de adubos, de sêmeas e 
forragens, de sulfato de cobre, 
de enxôfre,de combustív'is e de 
tantos outros produtos que, sem 
a existência dos Grémios da 
Lavoura, iriam apenas abaste-
cer o mercado negro e engor-
dar aqueles que mais negra al-
ma demonstraram ainda ter. 
Mas os Grémios da Lavoura, 

concebidos para fins mais ele-
vados e que a seu cargo abne-
gadamente tomaram funções 
que só as exigências de mo-
mento determinaram, absorvi-
dos com o trabalho inglório de 
repartir por todos, sem exce-
pção, o pouco que a cada um 
cabia, não esqueceram também 
muitas das outras suas finali-
dades orgânicas. 
Os seus dirigentes, já hoje 

quàsi na sua totalidade eleitos 
pelos representantes directa-
mente escolhidos pelos produ-
tores, enquanto lançavam no 
giro económico dos organis-
mos que lhes estão confiados 
o seu crédito pessoal, ou os 
seus próprios capitais, em mon-
tante que pode avaliar-se, por 
todo o País, em muitas dezenas 
de milhar de contos, sem qual-
quer remuneração pelo seu tra-
balho, souberam levar mais 
longe a Organização e lançar 
os alicerces firmes do seu futu-
ro. E assim é que foram surgin-
do, aqui e ali, Grémios da La-
voura com sédes próprias já 
dotadas de armazéns, de celei-
ros e de oficinas para serviço 
comum dos seus agremiados; 
apareceram laboratórios e ser-
viços ténicos montados para 
auxiliar e instruir o lavrador 
no seu trabalho; nasceram mú-
tuas de seguro de gado e le-
vantaram-se postos reproduto-
res dotados com animais sele-
ctos fornecidos ou não pelo Es-
tado; colocaram-se directamen-
te muitos milhares de tonela-
das de produtos da terra, sem 
dispersão de lucros por inter-
mediários parasitas; foi posta á 
disposição da lavoura maquina-
ria aperfeiçoada qie ao lavra-
dor isolado não se tornava eco-
nómico adquirir; foram, até, or-
ganizodas cooperativas de pro-
dução e venda com o fim de 
trabalhar e colocar directamen-
te os produtos agrícolas, pro-
curando-se melhor compensar 
a produção e oferecer ao con-
sumidor melhores e mais bara-
tos produtos. 
Tudo isto têm vindo a fazer 

os Grémios da Lavoura, dentro 
das suas possibilidades, em fa-
vor da classe agrícola que sabe 
bem o quanto é enganosa e es-
corregadia a propaganda agora 
surgida contra a Organização 
Corporativa. 
Tudo isto pretendem conti-

nuar a fazer, alargando ainda 
o seu programa por forma a 
prestarem ao lavrador portu-
guês o apoio e a protecção de 
que necessita, oferecendo-lhe 
as condições indispensáveis pa-
ra o desenvolvimento do seu 
trabalho, para o progresso da 
sua técnica e para a defesa da 
sua economia, de modo a per-
mitir-lhe readquirir a dignida-
de da sua condição de lavrador 
e ainda, principalmente, de mo-
do a consentir-lhe desempenhar 
mais eficientemente a sua vasta 
função social de fraterno en-
tendimento com os trabalhado-
res do campo, a caminho dum 
decidido elevamento do nível 
de vida das populações rurais. 

Por isso os Grémios vêm 
varrer a sua testada, aclarar os 
horizontes, afastar as nuvens 
poeirentas com que alguns pre-
tendem aniquilar a Organiza-
ção, para mais fácilmente en-
tregarem o produtor isolado e 
desprotegido á especulação dos 
exploradores. 

Em nome da democracia, mas 
da verdadeira e não fingida, exi-
gimos a liberdade; aquela li-
berdade e fôrça que a Lavoura 
organizada nos garante, para 
lutar e para vencer, fora de con-
dicionalismos políticos que não 
queremos aceitar, nem compre-
ender. 
QUEREMOS A « DEMOCRA-

CIA ORGANICA» 
NÃO QUEREMOS A LIBER-

DADE DE MISÉRIA 
QUEREMOS A LIBERDADE 

DE DEFENDER A LA-
VOURA 

QréIo da Lavoura de Amares 
Grémio da Lavoura de Barcelos 
Grémio da Lavoura de Breca 
Grémio da Lavoura de Cabeceiras de 

Basto 
Grêjimo da Lavoura da Celorico e Moa. 

dica de Basto 
Grémio da Lavoura de Eipisnde 
Grémio da Lavoura de Fale 
Grémio da Lvoura de Guimariiq 
Grêmio da Ltvoara da Póvoa do Laohoeo 
Grémio da Lavoura de Terras do Douro 
G'émlo da Lvoura de Vieira 
Grémio da Lavoura da Vila Nova de 

F&msilcãa 
Grémio da Lavoura de Vila Verde 

Sofra do Estomago e 
Intestinos? 

pós TR1D1GEST1V03 (se-
gundo a fórmula do Dr. 

Castro). Se tiver muitas 
dÕ ris, pó. « Be, se não 
tiver dôres, pôe • 4.. 

Deposito no Pórto—Cas,'Ilho cf C.' 

fl ARO AMIGO o o 
(Coatinaisça3 da (.a patua) 

formam. As capacidades duenvol. 
vem se pelo exercido do . raciocl. 
nio e das outras fuoçs üaiolõgioaa 
e psíquicas, de modo a robustecer 
a iotelmgdecis, o caracter, a acção. 

Ora, tudo o qu seja contrariar 
a cultura, com a negligâocia da 
perfeição linguielica; o desprézo do 
conhecimento da hlatórla nacional, 
a indiferença, se não li )etiliclade, 
para com a moral e as tradiçii; é 
enfraquecer a Ptiria. 

Agora, meu caro, já V. estã ha-
bilitaio para j algar e decidir do 
caminho a a.agulr. 

Mas, vá à sua terra. Pregunte 
quem fez esta estrada, aquele fn-
teu*rio, 4sse lavadouro, aquele •di. 
ficio dos correios, dsse mercado, 
aquela escola, e compare os [na -
lbsramenco. realizados na sua ter-
ra peles diferentes Biivajó s pulE. 
tiCas. 

Claro está que lia erros e deu-
certos, imparfeiçôse e irregular. 
dades. Mas, isso é próprio das obras 
humanas, na) ha regime que tal 
na. taiba. E com o tempo se mi-
lh'rai&, se sauea,à tudo. 
O gui lcateresaa é sabir se a 

obra se coaduna com a ludole do 
génio da Pátria ou ni, e se tende 
a aperfei a-lo em obra harméiioa 
e pregresalva, de que todos beoe-
eciam, e não, só, urna classe, um 
grupo, um partido, dentro da or-
dem e da s'guraoçs, e aio na de-
sordem e na perturbação, de modo 
a conseguir a unidade nacional, que 
a desuuido, e dlviaão, conduz à 
guerra civil, à rufia, à decadência 
da grei, à morte da Pátria. 

Ora, meu caro, os governos Po-
pulares, numa época, de atraso men-
tal, como aquela em que, infeliz - 
mente, ainda nos encourram s, só 
gerarão— com Y. saba da história— 
períodos de lutas e guerras, de-
sordens e pertubiçs, persegui-
gões a explorsças de classes ou de 
partidos, diminuão da pro'psri-
dade económica e rebaixamento 
moral. 

R' isto o que V. quere? 
Meta a mio na cooscléoeia e 

responda, tomando a úuica atitude 
que, oeste momento, os bons pir-
tuguesee devem tomar. 

Seu amigo e ex-mestre 

F. Falcao .Jlachado 

Lisboa, sob o terror 
sLmeboa viveu durante anos 

sob o terror da Legião Ver-
melha. 
O Comandante da Policia de 

Sgurançs PúbIi'a, Ferreira do 
Ameral, prendia os criminosos. 
A Policia soltava-os. 
Em 1924, houve em Lisboa 

36 presenças da bombas expio. 
alvas, por vezes em copiosa 
quantidade, e 2 crimes Sociais 
de outra natureza. 
Ao Estado Novo deva Portu-

gal alguns lustres de pai inter-
na e trabalho tranquilos, 

Dr. Salca ll1achao 
Ilije, «O BARCELEN-

SE», inicia uma sono de 

artigos da autoria do Ex.' 
Sor. Doutor Fernando Fj1. 
cão Machado, djr.tjtú Pro. 

fessor do Liceu Gil Vicen-
te, de Lisboa, e ilustre 

colaborador deste soma-
nario. 

A S. Ex.a, que é nosso 
prestimoso couterraneo,ca-

valbejro dotado de inteli 
gência e um Laureado Es-
critor, agradecemos a hon-

ra que nos dá com a pu-

blicação dos seus belos ar. 
tigo. 

Carteiras, GIgareIras e porta 
moedas 

Bazar de santo Antonio 
Rija da O. Antonio U»rroio—Ba,c,/0, 

CASA DOS RAPAZES 
EM BARCELOS 

Pela digaiasima Corpora-
ção da Policia de Segurança 
Publica, desta cidade, forem 
entregues ás senhora, que 
Iam generosamente dirigem 
esta Casa, 203 quilos de fa-
rinha, que foi apreendida. 
Foi urna alegria para os 

gaiôos ao saberem que ti-

nham por algum tempo bo-
roa para eco npanliar a aôp la 
que lhes ê fornecida depois 
da instrução da manhã. 

Leitor amigo! Ajuda a res. 
gataro. eRapazes da Rua, e 
medita nesta quadra: 

'Não digas que não iene nada 
ao pobre que te pedir 
um coração g'o,roao 
tem aamnprs qse repartir.. 

Or. ll1rw Queiras 
MÉDICO 

Consultas das 110 às 12 
12 és 19 

CONSULTORIO E ftE,LDE4JA 

lua da .7;reja, 1 (casa onde vlvsi' 

o Pr. Matos Çraçaj - 

CAMILO RAMOS 
Cirurise.Dotm,tg e F.rn,te.ujqo 

Telstoa. 8.321 = JIadUELOS 
Din*sdr,ig iumpletas, desde 80ué00 
OtiarsÔi, dcii. • - - i5,00 
eo.o.rm# de dsniaraa, eia 

horas . - . 15OO 

e' digna Mesa do 
senhor da (.. ruz 

Mais uma vez, temb amos aque-
la ilueti-. Eii lado da nossa Terra 
para mandar fundir um dia amos 
do seu caroihao que esá rachado, 
dando um som arrelmante quando o 
o servo repica os aluo.. 

Temos a certeza de que, se a di-
gna Mesa promover urna subrição 
para ésae fim, Iodos os bereeleusei 
coniribusrau conforme as suas pos* 
sibilialaues. 
Miiii á obra, pois, a Bem de 

Barcelos. 

SENHHA FÀCFItI 
ui apelo que a Cuwlsaau CoS 

Melhoramento, no hatorico Monte 
do Factiu resolveu fazer aos barce-
lenses afim-de Contribuirem pr 
as ubras da capela de Nosia Se-
cabara do Facti, que se está a 
construir na Citania de Iluriz, adite 
cunoalo, receberaw se, mais, os 
seguintes donativos 

Transporte 7.a5O$O 
Doaaltv0s durante a semanas i78UO 

Bom é que todos contribuam pa. 
ra as obrs na Montinha sagrada,. 

AVISO 
Josê Maria Gonçalves, da 

Sã, paritelpa ao publico que 
mudou o Posto de R.p-odu. 
ção, do Salvador do Campo, 
para a Quinta de ? eborido 
de S. Fias do Tanej, onde 
tem 2 touros csdidoa pela 
Direcção Geral dos Serviços 
Pecuàrjoe. 

Dr. Moreira oa Quinta 
MÉDICO 

Doenças da boca e dantes 
Largo da Calçada, 37.1.° 
(POR CIMA 1)0 
Café Noy o ) 

No REUMATISMO agudo eu 
oronloo REUMATISMOL 

(Segundo a fórmula do Dr. 
Mazet) em fricções de ma-

nhã e á noite. 
Deposito no P8r10—C'asfl/ha 4. C.' 



IS titiree (elite 

Grandiosa Ses4írão de 
Pi'opajian da 17aona lis Ia 

O POVO DO CONCELHO DE 
BARCELOS SOUBE CUMPRIR 

Conforme flc)ticiMmo, foi na 
iard.q do ultimo Domingo que 
os Nacionalistas do nosso con-
celho realizaiam, no amplo 
Teatro Gil Vicente, desta cida-
de, orna grtnditaa sessão de 
p r o p a g a n d a Nacionalista, £ 
qual concorreram mais de duhw 
mil pessoas de todaa as ante-
gerias social: multas senbors, 
numerosos Sacerdotes, Medi-
soa, A1vogdo", 1 iltiatriais, 
Nrgoc4.ntes. Operarios, Pro-
pti-larios. FuncioníIimo. etc. 
O nosso Teatro colava linda. 

mente ornamentado com bgn-
deitas dos Sndicatoi e luteres-
eanttS legendas nacioniista5, 
pau iotiCa. No pJuo, ao fundo, 
vlarn•8c as Br,d&ra8 Nacional 
e da L'gio Portug lesa e as 
lgendaa: Por Purtug3l por 
Csrmon; por SilzatI 

São 15 horas, o entusiasmo 
dentro e fura da nossa casa de 
apectacu1oS. é enorme, ouvin 
,do-se vivas á Patrl., ao Estado 
Novo, & Carmona, a Salazar... 

Nesta altura entram no pil -
co diversos ornamentes do s-
lado Novo. O Ex.' Sor. Dr. 
l-1-niique Cbral. ilustre Go-
v5ruaclor Civil do Distrito, ssu. 
me a presiduCl*, tenito à sua 
direita os Sois. Dr. Marte Nor. 
ton, Dr. QuetubiL Guimarães 
e Dr. Boto de Carvalho, e, 
esqoeid, os Sure. JJr. Francis-
co Miranda de Andrade, Dr. 
Aib'rlO Cruz e Dr. Jué de S 
C4rnelÇO, vaDio-se Lambem, 
nu palco. os Snrs. Dc. Ajeito 
Matínho, Dr. Juaquim Pal, Dr. 
Furtado MarUns, Mireelo Bor-
rão de Vel, Dr. Joaquim de 
Oliveira, Mintasi Pereira Vihs 
Boas, or. Mano Queiroz, Dr. 
José da Silva Freltes, Gonsaa-
Uno de Almeida, Francisco 
Monteiro Tui rei, etc, 
. tuorme, massa de pvo re-

cebe-os com uma prolongada 
azlva de palinaS e com vibran-
es saudações ao E-atado Novo 
Cc rp oral 1v o. 
Dp&is is se fazer slncio, o 

Ex.' Governador dá a palavra 
no fl55O Ikasure conterraneO 
Sur. Dr. José de 5,1 Carneiro, 
'us pronunciou meh tiuzia de 

Péi lavras, que flC&OtOU a nu-
me. _eq jj assistenCis, teniinsn-

do dizer :—aoo bomm de 
leis e de just?Ç4. O movimento 
da opo 4.ção, Jnge de nos da-
sanlrnr. ,inda oos sncorja. O 
que meIS 1me impretOUe DO 
Movimento .Demucratico é a 
flta de juar Iça. Nunca ouvi da 
sue parte ara. '1111 patbVf4 de agra-
dcimento a S ', Jr.Pceguntou 
se a democrac, a esá flatCS, ou 
se esii, pelo co itta1O em nós 
naclonoliatas. Ma • 4u não ylw 
fazer um discura `) e, 130,1580, 

peço que me icem om em 
tiés vivas ; V iva 1 1ortugI; vi-
va Cai mona; viva Salazar. S. 
Ei.1 LI deliranlemefll 'a corres-
pondido com vivas e - ftrtos 

apta usos, 
Seguiu-se no uso da p 1)ávt& 

o Sur. Dr. Boto de Cst'alhO, 
AdvogadO de Lisboa, que pro-
nunciou urna bela e paInit'!Ca 
p€Qa oit.loti&. 

S. Es.', a certa altura do seu 
vibrante discurso, disse 
—Ao distrito de Lisboa coube a Ais-
ri de sbergar ne seu seio o Bentor-
moso. Foi tambem co distrito de 
traga que se realizou a icOoliO 
democratiCa de FamalicAo onde se 
disse que nós somos Iam poucos 
que cio vale a pena trabalhar- IS 
por cÕ. Mas aqui há trad'çóàø, co-
mo o 28 de Maio, que êsse mesmo 
iercitO, que na dita núoiki foi 

081 apupado, tio brilhariternsote rei- 1 freUe5it8 deixa na votar 
lisa o. (Vivas ao Exercito). . lista de deputados proposta 

Ontem reafliou-se urna rsunio 1 -por Satazar. 
da U. N. em Famalicio, ia mesta 8. g1 foi vibrantemente ida' 
saia, rude as rialisou a outra. Má i suado, seguindo-se no uso da pi-
que diferença, meus senhores 1 Eliti- Lavra o Sor. Dr. Querubim Oulma-
vi a ver se conseguia aperceber ries, que, num patriotico e brilban-
no ambiente qualquer das palavras te discurso, saudou os nacionalIstas 

arCSl que ali tinham sido proteridai. Mai de Oi e fez a apologia de 
j nada restava. na mesma sala Nuno Gjoçitval, desse valoroso AI-
em que um categorizado membro calda de Faria e do Santo Bispo 

do lado de li vaiou o glorioso Ezer- D. Antonio Barroso. S. 
de-&&.a. 

cito português a multidio, , xpoo- pois, referiu-se á grande Obra de 
táneamenLe e sem o propósito de Silazar; condenou os homens da 
eogtacdecSr as suas mugaifleas tra - desordem, da bacanal do despotis-
diçõas, leVantou-si impelida pelo mo e terminou por dizer : flã só 

deiejj de limpar tal mancha da um caminho e urna manifestagio 

ólio e em noissono entoou o llioo 
Nacional. E eu fiquei tão profuoda 
wents comovido que nem os pÔ1 
acompanhar. ( uptauso') 

Eia pregunto agora meus se-
nhores, se rós d'sejamos continuar 
a ser governador—b m ou mal— 
por Salrazar, ou se queremos estar 
$ espera das ordens de qualquer 

lo ira r o acion ai. 
Terminou com estas pala. 

vras: 
—Praote o momento actual— 

joteroaclunal e nicionai—digo: vai 
haver eleiçõ's e o resultado está 
assegurado. E eu, que sou português 
• que cio aceito nenhuma tutela, 
vou votar e depois tenho auorlda-
de para gritar a toda a força dos 
meus putrnóa, b!m alto: Sor. D,u. 
lar Oliveira Salazar, a Revolução 
conilsual 
O ilustre orador foi constan-

lamente interrompido por vi-
VsS *0 Elado Nuvo, ao Ezar. 
cito, á Marisab i de Guerra, 
Aviaçáo, etc. 
O Sor. Carlos Brito 4impo de 

F4IIs, Nacionalista de antas 
quebrar que torcer, com viva-
cidade e entusiasmo, diz: 
Há cerca da dois anus, aqui 

nesse recinto, falei como lavra-
dor, e, muitos do que estavam 
pressateo, julgarm-ma um 
elemento da opobisã0 ao 
Novo, em face das considera' 
çôee desassombradas que ex-
puz, cortra certos elementos 
que, fizendo pari da organi-
zação corponutiva que nos rega', 
a atrsiçoavaW a todo o mo-
mento. 

Fui considerado por uns o 
reyojucionario as 1 do CuBCS-

iha, puc outrçs, um revoltado, 
o mais triste é dizer que al-

guem me considerou um co-
uaunista. 

Sr. Governador, V. Ex.' já 
me conhece e a grande maio-
ria dos que estão presentes, 
pare pão pôr em duvida a mi-
nha idoneidade pot.tica. Tenho 
servido cata situação politica 
sem nunca pedir proventos, 
teiibo'a servido e continuarei a 
servi-13. 

Mais adiante asseverou: 
Su um oposicionista c0131ra 

os maus servidores do Estudo 
Novo porque são esses que e11-
travam a boa marcha da Revo-
luçao N.cional, não sab-0d0 
conduzir- Se com honestidade, 
no cargos para que firam no-
meados. As provas estão á via. 
ia pelo que se tem verilcado 
por esse pais fora Até um de-
putado se revelou com este 
movimento do bota abaixo, pas-
saudo-ao com toda a bg.gem 
c:*orla para o campo adverso. 
U.n autentico ccmediante de 
feira. Eas não fazem cá falta, 
até fui providencial que este 
movimento se desse para o Es-
tado Novo se eapurgar desses 
eemSfltOS nocivos, que só des-
prestlgiaW a bo nercha da 

Reoloç&O. 
Entre aplausos continuou 
...-A poiltica do bota abaixo 

se agremiou, embora 
prometa 3ra1 os Gremutos a-
baixo. E' uQ.5 amalgama de 
cores politicas, em que os bran-
cos, se tiverem a infelicidade 
de lá cair, saem sardos. 
Tande cautela, pois, meus 

ea'nhores, com a cantata desses 
Zs que por ai abundam que 
chgam a oferecer beneras pa-
na ludibriarem a nossa fé cristã. 
Vou terminar exortando- Vos 
a que cada um de vós se faça 
o revo!uciOflatio n.° 1, para 
qus nenhum eleitor nas vossas 

de fé e dignidade : irem todos á; 
urnas e dizerem que querem a-

lazar. Foi muito ovacionado. 
Em seguida, o 8ur. k. Alberto 

Cruz, num improviso, diz 
—Dvemos ao pala um avanço 

colossal em realizaÇ; materiais e 
morais e durante este tempo cós 
tivemos graves dicul1ades a ven-
cer: a guerra civil na Espauba, a 
guerra europeia, etc. Mas a desp;ito 
de tudo continuamos a obra a rsali-
zar. Vivamos em pia e socego. Mas 
acabou o socego sai Portugal por-

que 8alazar reaolveu abir um parin-

do eletoral, para consultar a 
Parece que o que havia neles em 
1925 ressuscitou. Dêm.nos libarda-
de—dizam eles—a leto c*ir& em 
pou:os .niuutos. Mas deu.e a liber-
dade e eles resolveram oii ir ái 
urnas, invocando algirnas razôss 
de p aa monta. Os cadernos elei-
torais sé os p ) desu favorecer a eles, 
pois estão nas suas repar11çõ35 pra-
bicas os seus core11g1ioario;. Mas 
Portugal já os cochace mesmo que 
itagam corno agora uma untra ml;-
cara. 

S.Ex,' terminou o seu b310 dia-
curso, dizendo : Viva Portugal Vi-
va Carmona; viva Salazar 1, seodo 
dslirantei.ueote orrespoodido pr 
toda a assistencia. 

0pois, falou o Snr . Dr. Miranda 
da Andrade, que pronunciou um 
emocionante discurso, focando di-
verso; aspectos do momento pau-
tico. Tainos pena faltar-nos o es-
paç pira dar pubiicidade a iam 
excelente trabaih. Encriou a ias-
são o Sir. O iveroador Civil, que 
armos :—Oa deputados deste cir-
culo, escolhidoi pr 8ahzar, são a 
garantia de qie e obra seíà Intensi-
Scada. Não pode haver duvidas de 
qoe a I1avuluçãu cru Portugal con-
tinua. 

t, patriotica sessão vincou psio 
entusisazu) com que detorreu, ou - 
vido- se, cuastautemeote, ovaçdss 
á Patria, ao Exercito, a Carmoaa e 
a Salazar, estaudo de parabns to-
ds os Nacionalistas de Barcelus, 
porque souberam cainprir. 

Cartas de Jogar 
(desconto pari reveuda) 

Bazar de Santi Antonio 
fias de li. Aoinoio Brroso- 5o'rce/os 

TERNO DE MISSAS 
Foi mujissim) concorrido o ter-

no de Missas que a ilustre Mesa do 
nosso 11spi$ai mandou cdebrsr na 
sua lgrraja, quarta-feira, par alma 
de Sar.' O. Aua Alves da Silva, 
e;:reroo'a kl*e dos nossos prezados 
am go; Sara. Padre Agestiubo Cor-
reia de Azevedo, estimado Capelão 
da Casa de Saaa Maria, e Joaquim 
Correia de Azevedo, prestimoso 

Ssnemsrho e di;oo S.ciu-Qerente 
dos Armazeos de S. Tiago. 
O amplo templo tornou-se p-

queno para conter tanta gente. 

NOTICIA 
AGRADPIVEL 1... 

Atem de muitas Informa-
çôss que nos isem pedido, 
vimos a publico garantir 
que é verdade o que temos 
dito, que a CASA E»E[-

na proima se-
mana, vai receber uma liii-
dissima colecção de camisas 
Tabú. Tambem já tem tô-
aa s malhas para homem 
• senhora, um dos melhores 
sortidos. 
Além dêstes artigos tem o 

sortido completo de artigos 
de inverno. 
GABARDINES e ZAM. 

BRENS, conf.cclnadas;. cor-
tes para SOBRETUDOS, SA-
MARRAS • FATOS. 

Pedidos pelo telef. 5370 

CASA PEIXOTO 

ASSIM MESMO... 
* propaganda rebate-se por meio 

da propaganda e aio pala insulto 
e ultnuge ao adversario, como 
aconteceu tia pouco cru Ilarcelos 
que, mios criminosas, sujaram com 
excremento diversos impressos e ta. 
chadas de edilcios da cidade. 

E' preciso que as dignas Autori-
dades não desansrn, a-indi 
apurar quem foi que praticou %&-
Manha pat faria, que é para «O 
BÀftCL.ENSE* publicar os seus no' 
rues em leiras que me leiam ao 

ioige... 
* propaganda faz-me, peie, co 

lealdade, com respeito mutiso, co-
rno agora se veri fi ca. E' assim 
messo... 

( 250 anos nos mercados niundtata ) 

A MARAVILHA DA INDUSTRIA SUECA 
Costura, faz todos os trabalhos e borda automáticanteu-

te sem ler preciso a aplicação de chapa. Cursos de borda-
dos e cõrt., graus. 

Aceitam-se máquinas usadas em troca. 
Olmo, correia., agulhas e peça, soltas para todos os tipos 

de máquinas: 

V.ndaa a pronto e a prestações 

Utaicos distribuidores para Barcelos e diversos concelhos 

(SILt%1ES, LIMITAD A) 

Enfrente à Padaria João Lula BARCELOS 

Ex." Senhoras : 

A LIVRARIA ATENA a p r es e n t a-vos os ) 
) afamados productos de beleza, de Paris: 

3 

A'gua da Colónia Je Revisns—franco de 114 
de litro 

Batõse Jean P.atou (todos os tons)—cada 
Rouge Bourjois i todos os tons)—cada caixa 
Vetou Guerlain ( todos os toas)—cada frasco 
Creme R,chsli.0 (dia e noite)—c a d a tubo 

16O$0 ( 
25$00 ) 
22$50 
19$50 
225O 

1 CA 8 41)4 8GADINES 

4 

Gabardlnee, Sbretudos, Zembrenee, • Trincheira., - 

acaba de receber grande sortido para inverno 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES: NA 

CASA DAS € AHARDINS 

Fatoe da Tabela, calçado, etc., etc, na 

CASA DAS GABARDINES 
LARGO DO SENHOR DA CRUZ - B fi H C € h O S 

(áa.w 

Noite de Arte 
Os Operarios de Barcelos, se •oits 

da 9 do corrente, foram mirnoseadoi 
com um .icelente cipectaculo levado 
a efeito por eIetsntoa da .F.der.ça. 
NacoQai Alegria no Trabalho., de 
acordo com as Dalegaçõs. da F. N. A. 
T, do Porco e Braga. 
O notso Teatro Gil Vic.nte que, 

ape.as, comporta 701) p • nessa 
no te estava com m.is de 1000 espec-
tadores a todos ficaram encantados 
com lato mars,ilho'o copo etaculo. 
O progarni •oastou duma parte 

calturai a cargo da Oqacotra Popular 
da F. N. A. T., da delgaçáo do Port. 
qee abriu com Cavalaria Ligeiras 4e 
upé seguindo-se eTamborileiro Raia-

no» de Li Féria, e terminanio com a 
.Gratais Faotesia da Alda asguirido-se 
oe núm eros recreativos, nos quais co-
laboraram a Orquestra de Variedades 
da E N. e es enlatas da nuto Maria 
Margarida, Eva Maria, Marte da Sole-
dade, .3 Matias,, Maria Eugenia e 
ilaoiael Gotiçalvcs. 

Os l,ureados Artistas foram justa-
mente ovasio.adoa, porque é um con-
junto que oe impõe aos inala saigante.. 
Noites destas aao rarismai em Barco-
las, mas, segundo nos informam, em 
Janeiro, es b.reeleas:a devem ser no-
vamente visitados. Assim  

NECESSITA TONIFICAR-SE? 
SENTE-SE FRACO? Tome 

VITAGENOL «Castro. 
É um tónico admira vil; con-
tra a anemia, tuberculose e 

afecções polmunares. 
Daposito no Pdrio—('st!Iho 4 G.s 

Cinema Gil Vicente 
Amanhã is 15 • Ás 21 ho-

ras, duas . eaaô.s com uma 
grande épopela 

A DERROCADA DE 
UM IMPERIO 

Com Bette Davis e Paul 
Munl,ar(Lstas Incomparaveis. 

Na 5.' feira, a super-pro-
dução baseada na longa e 
heroica reeistencta do povo 
chinês, contra a agressão 
japonesa: 

C1iIN& 
Com Loreuta Young e flan 
Ladd. 

A SEGUIR: 
Um homem às direitas 
O melhor filme português-
0 filmo <> Falsário que 

tinha de ser exibido no pas-
sado domingo está já mar-
cado para O da Dasembro 
p r o xl m o. 
—Os bilhetes para as se' 

sô.s d.USI HOMEM Às 
DIREITAS, já estão á venda 
no Qitosque da Calçad8. 

Novos assinantes. 
Deram-nos a honra de se 

inscrever como assinantes des-
te jornal, mais os E%.-'f- Snrs:. 

M. Jos Sendlm,desta cidade; 
Direcção cio Victoria Sport Club 
de Barcalinhos e Manuel dos 
Santos Araujo, de Vale COTO, 
Alenlejo. Agradecemos. 

cYyro 

CYRO é uma excelente 
fita de máquina de escrever 
fabricada na INGLATERRM 

A' voada na 
Livraria At•na 

Ili: 90011a Agricola 
II je, ainda não uoe é psslvet 

dar publi:idae á cópia do Oficio 
que a g1,ma Direcção do Asilo- Es-
cuta Agricola Ocçalu Pereira,, 
desta cidade, aos enviou, em rei-
pósta á referencia que o Ei. Pre-
sidente da nossa Municipalidade lhe 
fez pir ocasião da vinda a Barce-
los do Ex.' Ministro do Interior. 

Cães 
Do dia 4 para 5 do corren-

te, desapareceram de casa 
do Sur. José Bernardino, da 
Silva, um cão e uma cadela. 

Pede-se a quem souber do 
seu paradeiro para informar 
aquele senhor, na Silva, que 
será gratificado, e proceden-
do-.e a todo o tempo contra 
quem os retiver. 

iet'Óe 
Agora, j't h& fartura de petróleo, 

e baixou iii preço 70 em litro, 
meado o ese cusio, actualmsnts, de 
23O o litro. 

a  

Pilhas e Lanternas tieotrloas 
(desconto para revenda) 

Bazar Santo Antonio 
Rua de D. Antonio I3arroso—Barcelos 

- * — 

"O BAIICEIINSE DESPOTIYU 91 
F. O FamaIicaa-Ç!! Viceq-

t._iogou.aw, no uliiwo domingo,, ofia 
Farnaticio, o desafio para o campionata 
distrital entre o Gil Vicente e o E. C. 
de Fanialicio. 

Não assistimos ao jogo mas recebi-
mis uma sana que no@ diz os jogo de-
ssarolado, ao passado dia li do correu, 
te, dentre do retangulo do .C&iapo da 
Baib.,ria9 4. Vi .a Nova de Farnalicão é 
digno de repulsa e recriminação da le-

dos os baus desportistas.  E' certo que, ao domingo, & asila, 

reInava na nossa cidade um certo nor-
vosi,mo em virtude da estado em que 
as encOntrava o jogador da Gil Vicente, 



• marcescuire 

Augusto, que tinha sido transportado 
para o nosso Hospital, na auto- maca dos 
B. V. Famalicensee: Os comeatarios so-
bre o jogo e conduta de alguns jogado-
res eram do tal maneira violentas que o 
Delegado ao jogo, por parte da À. F. 
de Braga, toca de relatar o que se pai-

soe. 
Nada existia que motivasse tal pro-

cedimento da parte da alguns jogadores 
que, sem rep.ito pelo edversario, pro-
curaram yur todas as formas iutilt• 
sa.19. 
À carta que lemos em vi poder comen-

ta ainda .absteuso.uos, contudo de fazer 
comeuterios a estas tristes ocorranelai 
para aio melindrar aquelas pesaoas que 
nada tem com a bola e atada porque 
uma terra não é culpada por causa doe 
deamiados praticados por elementos du-
ma colectividade que vive dentro dos 
sou, meros.. 
E mais abaixo «Al Ex ma Direcçiu 

do F. C. de Femalicão, aos dielietos me-
dico., soa Bombeiros F'anaIicenses PC. 
Ias atançes e assistencia prestada  ao 
jogador dw Gil Vicente o louvor e pro-
boda recooheciwtnto doa desportistas 
bareeleoses. 

Se fossemos a publicar a carta que 
temos em nois* Poder lanqarlamoa mais 
cachas, para a fogueira de rivalidades e 
malquereeças. Desde há muito que os 
d,aportistas barcelenses recebem com 
galhardia ei seus visitadas e, porisso, 
só lamentamos que alguns jogadores 
percam o respeito pela iutcgtidede Usica 
dos seca adverearios e por aquele pu-
nhado de homens que dirigem um c1ub 
com um sentimento de elevar, desporti-
vamente, a coa terra. 
A victoria ou derrota couegus.ae 3em 

ser precise magoar spropositads mente i 
o adverserio causando-lhe, são poucas 
vezes, prejuizol incaiculaveis que, por 
casto, os sena auclores não gostam le-

rem vitimas das mesmas intaeçdea. 
O Gil Vicente, no desafio da Famali-

cio,uio levava preteutôca a vencer o 
grupo fswailcense e, por tanto,oão pode-
mos compreender quo fossem necesis. 
rias atitudes anti desportivas para con-
seguir um resultado mais ou manas ve-
lumeao. 

Por certo a DIreeço do F. G. de Fa. 
malicão ao deixará da Bar rigorosa 
nas penas que vai aplicar aos jogadores 
que não souberam, ou não quizeram, 
ter respeito pelo nome de siesportislas.. 
A À. F. de Braga devia ter manda-

do a seu delegado co,Jogo para poder 
apreciar agora, a exposição que lhe foi 
feita pelo ciub barceieuse. 

Felizmente que ia vão serotuiado 
as melhoras do jogador do club barca. 
lesse que, se não fosse a rapida inter. 
viação de dois distintos medicas fama. 
iiuusei e lambem do distinto medico 
da Direcção G. de Desportos Ser. Dr. 
Prata de Lima, tarjamos hoje a lamen-
lar inala uma triste ocorrencli num jo-
go de totbol. 

Gamploijato jistrlIal—Para a-
maaba e,tao warcgoa, na penultima 
jornada do campionato. os seguintes jo-
gos: RM BARCELOS—Gil—Vianense; 
&M FAa,tALl('AO—Iamaiicão—Fafa e 
EM (iUIMABAESVlciuria—porting 
de Braga. 
O titulo de earnp1ão oca, novamente, 

de pesse do grupo vimaraneuse e, mui-
ta bem. Foi durante a prova e mais 
regular, o grupo que sem grandes alar-
des da reclamo venera todos os obstacu-
los que encontrou no caminho. E. o seu 
.pior bocado' tóveo ao Campa da 
Granja, perecie o ultimo classificado ia 
tabela—o Gil Vicente. 

Já foi entregue pela Direcção do 
blub barceicose a participação sobra o 
desafio Facnaiicão—Gil que deu motivo 
ao derrabe, por parte do jogador fama-
license, do componente do grupo barca. 
lance que se encontra iaternado ao Hos-
pital desta cidade. 

IR. N. 

falta ae espaço—Pcr .,bc moa,o 
ficou avarie srlalaol para zabade. 

COMARCA D BAROfiJOS 
Secretaria Judicial 

ANUNCIO 
La publicação 

Para os dvidos efeitos 
se anuncia que foi reque-
rida e deferida em vinte e 
nove de Outubro ultimo, 
a revogação das procura-
ções outorgadas em 21 
de Outubro de 1938 
e23de Dezembro de 1940 
por Henrique Alvos de 
Macedo e João Alves de 
Macedo e esposas, resi-
dentes na cidade de Gua. 
ratingetá, dos Estados 
Unidos do Brazil, aos no-
lificados Joaquim deMa-
cedo Correia, casado, pro-
prietario, da freguesiade 
Manhente e João Fernan-
des Soutelo, casado, pro-
prietario, da freguesia de 
São Vicente de Areias, 
d e s t a comarca, ficando 
sem efeito e de nenhum 
valôr os poderes conferi-
dos nas mesmas procura-
ções como determina o 

arL° 263 do código do 
processo civil. 

Barcelos, 29 de Outu-
bro de 1945. 

O requerente 
a) Rodrigo Ferreira 

VENDE-SE 
Casa, na Rua Miguel Ange-

lo, N." 173 a 181, em Barca-
linhos, ou permuta-se 
por propriedade rustica, per-
to da cidade. 
Para tratar, Padaria João 

Luz. 

PNEUS ROUBADOS 
Da garagem da residência 

do Snr. Tomaz J. da Sã 
Dias, da Casa das Àzàleas, 
em Victodoi, audaciosoe ga-
tunos roubaram do seu au-
tomovel dois pneus marca 
FRESTON (americano) da 
medida 650 116 com os n. 4  

831.542 e 836052 pneus re-
cauchutados em 1943 e sem 
terem ainda servido. Os re-
feridos pneus teem uma li.-
ti amarela, no piso, de alto 
a baixo. Gratitica-se com 
1.000$00 quem disser do seu 
paradeiro, guardaado.ae o 
sigilio necessário. 

Associação Hurnaul-
taria do. Socorros 

Mutcios I3aroe1iuen.e 

CONVOCAÇÃO 
Do harmonia com o dia-

posto no art.' 35.' dos Esta-
tutos desta As.oclaçao, con-
voco a Assembleia Geral pa-
ra reunir, na eãde Social, no 
dia 2 de Dezembro, proximo 
pelas 9 horas. 

Assuntos a tratar: 
1.°—Elegsr os membros da 

Direcção, do Conse-
lho Fiscal e da mies, 
para servirem durante 
o exercido de 1946, e 

2.'—Apreciar e votar a pro. 
Posta Orçamental das 
despezas de Adminis-
tração e cobrança, para 
o mesmo ano. 

S. nAo comparecer numa. 
t-o• legal de cõcios para a 
Assembleia funcionar, fica 
desde jà convocada, sem ou-
tro aviso, para o dia 9, á 
mesma hora, que funciona-
rá com qualquer numero de 
sócios. 

Barcelinhos e sêie da As-
sociação dos Socorros Mu-
tuos Barcelinense, em 12 de 
Novembro de 1945. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

(.) Manuel da Cesta Portela 

CADELA 
Do Largo do Correio 

Geral, desta cidade, desa-
pareceu uma cadela ama-
rela, de tres meses e que 
dá pela nome de ( Carri-
ça.» 

Pede-se, a quem a re-
tiver, o favor de a entre-
gar na Pensão Bagoeira. 

Caso contrario, s e r á 
chamado ao Tribunal.  

CASA E EIRADO 
Na freguesia de Vila 

Boa, lugar da Estrada, 
vendem-se uma casa e 
junto um lindo eirado. 

Para mais informa-
ções, falar com o Snr. 
Aristides Antunes, Ele-
ctricista. 
Pedras para Esqueiro 

(desconto para revenda) 
Bazar Santo Antonio 

Rua de O. Antonio 13arr9so—.8czrcalos 

PILADO SECO 
João de Sous, do lu-

gar de -Medt:çs, em flar-
celinhos, tem,pilado soco 
para vender, em pequena 
e grande quantidades. 
Tambem vende s a 1 

miúdo e graúdo, garan-
tindo a m e di d a de 20 
litros. 

Revogação 
cie Mandato 

Nós termos e para os 
efeitos do art.° 263 do 
Código de Processo Civil 
torna-se püblico que, por 
notificação de 13 do cor-
rente mez, foi revogada a 
procuração conferida a 
Manuel Correia de Sá, ca-
sado, lavrador, da fregue-
sia de Cambezes, desta 
comarca, por António 
Lourenço da Costa, tam-
bem conhecido por Anto 
nio Vilaça da Costa, casa-
do, carpinteiro, natural da 
freguesia de São Miguel o 
da Carreira, residente na 
cidade do Rio de Janeiro 
—Brazil—e representado 
pelo seu actual procura-
dor Bernardino Rodri-
gues, da freguesia de São 
Miguel da Carreira, desta 
comarca. 

O novo prccurador: 

B9rnardino Rodrigues 

ESTABELECIMENTO 
DE MERCIARIA E 

VINHOS 
A dois quilometros da 
cidade, passasse um esta-
belecimento de Marciana 
e Vinhos, com Alvará e 
com um bom contingente 
de mercearia. 
Quem pretender, quei-

ra informar-se nesta re-
dacção. 

A FUNERARIA 
BARCELENSE 

Em virtude do seu pro-
prietario - Snr. Miguel 
Gajo—não lhe ser possi-
vel continuar á frente dês-
te bem apetrechado esta-
belecimento,resolveu pas-
sai-o, em boas condições. 

Para ver e tratar, falar 
no mesmo, sito á Rua In-
fante D. Henrique, n° 16. 

VENDA DE PROPRIE-
DADES EM 
Lilt  

Na freguesia de Galegos 
Santa Maria 
Uma propriedade de 

Casas para senhorio e 
caseiro e eirado de lavras 
dio com ramadas, servi-
da por estrada, e uma 
Pouça. 
Na freguesia de Tamei São 

Verissimo 
D u as Bouças—uni-

das—no lugar das Te-
lheiras. 
Na Cidade 

Uma Casa torre bem 
situada. 
INFORMAÇÕES 

João José Marfins .Ju-
nior e Antonio Vascon-
celos. 

PILADO SECO 
Vende-se, para cultivo 

de centeio, trigo e batata, 
em grande ou pequena 
quantidades. 
Podem, desde já, fa. 

z e r. e e encomendas ao 
Sur. Miguel de Gueral, 
nesta cidade, para terem 
a certeza de serem ser-
vidos. 

COMPANHIA hI SEGUROS TANQU1L1DDE 
FUNDADA EM 1821 

Capital e Reserva.: 75.47'1.102&30 

SEGUROS DE VIDA, INCÊNDIO, MRITIMOS, AUTOMÓ-
VEIS (todos os riscos), AGRICOL¼S E OUTROS RAMOS, 

PORTO—R. Candido Reis, 105 LISBOA—R. Augusta, 39 a 41 

(Propriedade da Companhia) (Propriedade da Companhia 

&G5NTS EM BARCELOS - M%NUEL ALVES PERE1R & 1R1AO 

Comptwliia de seguros 
tOi'FI1 NÇA 

Seguros em faias as ramas 
INCENDIO—AUTOMOVEIS TRANSPO RTES 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Agência e L»oto de Socorros em 13a.rcelos 

AVENIDA OR, OLIVEIRA SALAZA Il-5 

FABRICA SANTO ANTONIO 

Moagem, Serração e Lagar de Azeite 
 DE   

Laurentino Miranda do Vale Lima 
Perelhal—B A R C E L O S 

Lr.flram esta fábrica 
- kerfcaição e preços sem competencia. 

CASAL PARA A 
LAVOURA 

Precisa-se, de meia 
idade. e de preferência 
sem filhos. 

Informa esta redacção. 
Anuncio com 10k linhas, publicado ern 
.0 BARCELENSE, em 17—ii-9Fi5 

COMARCA DE BARCLOS 
Secretaria judicial 

.Q.a .cccao 
ANUNCIO 

2. publicação 

Para os devidos efeitos 
se anuncia que nesta Jui-
zo foi proposta por Ma-
nuel José Correia e mu-
lher Tereza de Jesus Go-
mes,.da freguesia da Pou-
za, uma acção especial de 
adjudicação de aqueducto 
contra a Camara Munici-
pal desta cidade; Antonio 
Luiz de Magalhães e mu-
lher Luiza de Magalhães, 
proprietarios, da fregue-
sia da Pouza; Clemente 
da Costa Macedo e mulher 
Tereza da Costa Macedo, 
proprietarios, da f regue. 
eia de Martim; João Ma-
galhães da Silva e mulher 
Maria Magalhães, proprie-
tarios, da freguesia da 
Pouza; Firmino Maga-
lhãès e Silva; José Maga-
lhães e Silva e Manuel 
Magalhães o Silva, soltei-
ros, e todos com os seus 
últimos domicílios na re-
ferida freguesia da Pou-
za; e Gracinda Soares de 
Magalhães, viuva de An-
tonio da Costa Magalhães, 
e filhos menores irnpube-
rês Maria Idalina Soai es 
de Magalhães; Antonio 
Soares de Magalhães; Ma-
ria Fernandes do Maga-
lhães; Maria lida Fernan-
des de Magalhães, pro-
prietarios, da mesma 
guesia fre-da Pouza. Que ten-
do falecido aquela autora 
Tereza de Jesus Gomos, 
foi pelo autor marido re-
querida a habi1itação dos 
herdeiros e representan-
tes daquela falecida, Rosa 

Gomes Correia e marido 
Boaventura Gonçalves, 
propriet2nios, da fregue-
sia da Graça, comarca de 
Braga; Antonio Gomes 
Correia e mulher Luiza 
de Carvalho Araujo, pro. 
prietarios; Joaquina Go-
mes Correia, solteira, pro. 
prietaria; J os é Gomes 
Correia e mulher Maria 
Tereza G o m e e Correia, 
prcprietaiios; e Joaquim 
Gomes Cot reia, solteiro, 
proprietario, todos da fre-
guesia da Pouza. Que no 
referido processo de lia-
bilitação correm éditos de 
trinta dias citando os reus 
da acção, lá referidos; 
Firmino Magalhães e Sil-
va; José Magalhães e Sil-
va e Manuel Magalhães e 
Silva, solteiros, ausentes 
em parte incerta dos Es-
tados Unidos do Brasil, 
mas com õs seus últimos 
domiilios na referida fre-
guesia da Pouza, para no 
prazo de oito dias, conta-
dos sobre a data da se-
gunda publicação dos édi-
tos, contestarem, queren-
do,o pedido de habilitação 
que o referilo requerente 
Manuel José Correia faz 
dos mencionados seus fi-
lhos como unicos herdei-
ros e representantes da 
falecila autora sua mu-
lher, a fim de com eles 
prosseguir nos termos da 
causa, sob pena de reve-
lia. 
Barcelos, 31 de Outubro de 

de 1945. 
O Chefe da 2* secção. 

a) Ecripsdu E/acuar de Srfr. 
Yerilquei 

O Juiz de Direito, 
a) Joed Acalme MenIr. 

V. Ex.d$ pretendem cem-
prar obiectos d'ouro, relógios 
dó marcas garantidas, ou pra-
tas de fino gósto para brindes? 
São sempre aos prêços mais 

baratos na OURIVESARIA 
DO SENHOR DA CRUZ. 

Escovas para dentes, unhas, 
fato e oalçado 

Bazar de Santo Antonio 
Rua de D. An;ato Barroso—Barcelos 
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